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Vladimir, Célia Câmara, Geraldo: Prêmio JBr para Conterrâneos 

A noite começou com Prêmio, jornal de Brasilia 
‘A festa de encerramento da 23' _ 

ediçao do Festival de Brasilia do Ci-
rippa Brasileiro não foi tumultuada 
'Oto a maioria das anteriores, mas 
ti teve brilho especial. Os apre-, 
e'ritadores Eduardo Conde e Nina 

Pádua, assessorados por Elaine 
Ruas, se atrapalharam nos envelo-
15êS e na entrega dos troféus. Hou-
Vê' cineasta que, não recebendo a 
'é,'"atueta da mão de ninguém, pe-
01 a sua, por conta própria. 

Os aplausos foram generosos 
elWr dois momentos: quando Vladi-
mir Carvalho recebeu o primeiro 
troféu da noite — Prêmio Jornal de 
Brasília — das mãos da empresária 
Célia Câmara, vice-presidente das 
cnanilaçõeS Jaime Câmara, e do 
editor do Caderno 2, Geraldo Viei-
ra, e quando se anunciou o Troféu 
Candango de melhor ator para Chi-
guinho Brandão. O filme premiado, 
Conterrâneos Velhos de Guerra, 
QausoU comoção nos que o assisti-
r«. Por isto quando subiu ao pal-
co, Vladimir foi aplaudido de pé. 

O jornalista Geraldo Vieira La-
rnerrtou que pouca gente tivesse ti-
ka oportunidade de ver Conterrê-
naos, "um filme de vigoroso docu- ,_. mento histórico e estética dinamita,  
gora", pois fora exibido na peque- 
na Sala Alberto Nepornuceno do 

tro Nacional (95 lugares). 
Vladimir agradeceu o prêmio, 

I,emi ,brando que ele, três anos antes, 
havia premiado "o melhor filme  

brasiliense do Festival" com uma 
terça parte de seu décimo-terceiro 
salário. Daí que sentia-se especial-
mente motivado em receber prê-
mio não-oficial e vindo da iniciativa 
privada. Por fim, destacou que "o 
jornal de Brasília vem realizando 
cobertura excepcional da atividade 
cinematográfica e cultural, no mes ,  
mo nível dos maiores jornais do 
País". 

A atriz Yara Jamra transformou-
se na segunda musa do Prêmio Pan-
da (a primeira é Imara Reis). Subiu 
ao palco para entregar um Urso (em 
pelúcia) a Adilson Ruiz, depois de 
destacar "belos fragmentos fílmi-
cos" em Memória, O Combustível 
do Futuro, Quase Tudo, Suspens, 
Barrela e Conterrâneos Velhos de 
Guerra. 

Não houve vaias expressivas, 
nem aplausos calorosos (a não ser 
para Vladimir.  Carvalho e Chiquinho 
Brandão). 

Joel Barcelos, quando subiu ao 
palco para receber o Troféu Can-
dango de "melhor coadjuvante" 
até que encontrou uma boa saída 
para justificar a inusitada escolha: 
"esta é uma homenagem aos desca-
misados". Ele estava de terno bran-
co, sem camisa. 

Nas falações dos premiados, 
três discursos foram menos banais: 
o de Chiquinho Brandão ("Prêmios, 
prêmios, melhor não tê-los, mas se 
não os ganhamos, ficamos putos. 

Queria que minha mãe estivesse 
aqui para me ver, nesta hora"), Ivan 
Cardoso ("Tenho um recado de 
John Lennon para Collor: Give some 
peace to brazilian movies" e "Co-
mo dizia Hélio Oiticica, suor não é 
água), e Roberto Pires ("na cápsula 
do acidente de Goiânia havia 19 
gramas de Césio, que geraram 
13.500 toneladas de lixo atômico. 
Pensem nisso"). 
Protesto — Antes da entrega 
dos prêmios, o documentarista 
Francisco César Filho lavrou protes-
to, dos mais aplaudidos: "O curta-
metragem precisa de espaço na te-
la. Mandem telegramas, fonogra-
mas ou pentagramas a Ipojuca Pon-
tes. secretário de Cultura, da Presi-
dência, pois ele disse que nada po-
de fazer. Até ironizou: "vocês vota-
ram no outro candidato, agora 
aguentem as conseqüências - . O 
gaúcho Sérgio Silva leu carta onde 
produtores e realizadores defende-
ram, com ênfase, reserva de merca-
do para o curta, antes do longa 
estrangeiro. 

O cinejornal Aniversário de 1K 
(1959), de Salvio Silva, foi exibido 
antes do curta Arabesco, de Eliane 
Caffé, e do longa Stelinha, de Mi-
guel Faria Jr. Na hora dos prêmios, 
a viúva de Sálvio, Maria Ethelvina 
Távora Silva, recebeu um Candan-
go, homenagem da coordenação 
do Festival ao cinegrafista, morto 
semanas atrás. 


